
Figura 5.1.4-g. Oxigênio dissolvido, em mg/L, medido em seis estações no campo de 
      Albacora Leste (Maio/2002).
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Figura 5.1.4-h. Valores de pH obtidos em seis estações no campo de Albacora Leste 
      (Maio/2002).
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